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			Prefácio da Segunda Edição


			Reler A Magia de Hécate tantos anos depois foi uma experiência que me surpreendeu pela força. Eu me aproximei deste livro esperando encontrar algo defasado — talvez até sentir um certo constrangimento, aquela sensação comum de quem revisita algo escrito em outro tempo da vida. Em vez disso, senti orgulho. O texto continua tão vivo como quando ele saiu de mim. Continua verdadeiro. Ele permanece como um retrato honesto do tempo em que nasceu, e é justamente por isso que ainda pulsa.


			Quando escrevi este livro, a literatura em português sobre Hécate era escassa. As fontes disponíveis eram poucas, fragmentadas, muitas vezes contraditórias, quase sempre mediadas por traduções indiretas. Havia um sentimento claro de solidão na parte intelectual da jornada. Escrevi a partir de um terreno instável, guiado mais pela prática, pela escuta e pela experiência direta com a Deusa do que por um corpo consolidado de referências. Isso moldou profundamente a forma do livro: ele não nasceu como um tratado teórico, mas como uma ferramenta viva, prática, feita para ser usada, adaptada, vivida.


			Pouco tempo depois da publicação, minha própria vida começou a se deslocar. Eu já estava há muitos anos na Wicca, desde muito jovem, e embora tivesse profundo amor pela prática, pelo grupo e pela ritualística, algo começou a se desgastar silenciosamente. Não foi uma ruptura abrupta. Foi um cansaço sutil, persistente. Chegavam os sabás, os esbás, e junto com eles uma sensação difícil de nomear: a vontade de não celebrar, acompanhada da culpa por não celebrar. Eu ainda não compreendia, mas um ciclo estava se fechando.


			Em 13 de agosto de 2015, vivi um ritual que marcou definitivamente esse encerramento. Não foi algo que eu buscava conscientemente, nem algo que eu esperava. A presença de Hécate se manifestou de forma direta, intensa e inesperadamente simples. A Deusa veio me comunicar que a nossa jornada havia terminado. A partir daquele momento ela continuaria presente, mas de forma periférica na minha vida. Não houve consolo, nem promessas, nem linguagem simbólica ambígua. Houve apenas uma constatação clara: o trabalho conjunto havia terminado. Não era mais necessário. Aquilo que precisava ter sido feito, havia sido feito. A despedida foi seca, literal, definitiva. Ela me explicou o que estava acontecendo exatamente do jeito que sabia que eu entenderia, sem uma palavra a mais. Foi somente depois, com o tempo, que compreendi que aquela despedida não era metafórica. Ela havia sido exatamente o que parecia ser.


			Alguns meses depois, em novembro de 2015, viajei à Turquia para realizar o sonho de visitar o templo de Hécate em Lagina. Quando cheguei ao vilarejo, encontrei uma paisagem silenciosa, rural, quase suspensa no tempo. Estranhei a ausência de turistas, mas eu apenas seguia o gps. E quando cheguei ao ponto em que o gps marcava onde estaria o templo, cheguei numa ruela onde claramente não havia um templo.


			Mas foi ali que vivi uma das experiências mais marcantes da minha vida. Uma senhora de uns 80 anos com o rosto bem-marcado veio caminhando na rua. Ela destoava completamente do ambiente porque as casas eram todas em tons neutros e ela usava uma túnica de cores intensas, difíceis de esquecer — tons saturados, lembro de verde, preto e laranja em padrões intricados, nada parecido com a moda que havia visto da região. Na cabeça, um chapéu alto e cilíndrico, muito semelhante a um módius antigo. Na mão, um cajado bifurcado que ela semi apoiava no chão. Sua presença era ao mesmo tempo absolutamente concreta e profundamente deslocada daquele contexto.


			


			Eu fiquei paralisado. Meu coração me dizia que estava acontecendo ali uma experiência profundamente espiritual, enquanto minha mente analítica vários elementos que eu nunca associei com Hécate, essa confusão de cores, o cajado bifurcado etc. Mas me entreguei para aquela vivência e quando nossos olhares se cruzaram houve uma sensação clara e direta de encontro — como se algo estivesse sendo confirmado. A percepção foi tão forte que me atravessou fisicamente e eu chorei de pura emoção. Uma mistura de reconhecimento, gratidão e fechamento. A sensação era inequívoca: você veio me encontrar, e me encontrou. Quando saí da minha paralisia e tentei encontrar aquela senhora novamente para admirá-la um pouco mais, não a achei mais apesar de ela ter só virado a esquina.


			Quando finalmente desisti de usar o gps para achar o templo, achei as ruínas do templo de Lagina e o espaço estava vazio. Por horas, toquei as pedras, observei as inscrições, li os nomes dos sacerdotes gravados ali, percebi o caráter político e histórico daquele lugar — um templo inserido na vida concreta da cidade e atravessado por contextos de guerra e discursos de paz. Admirei o formato do templo, os lugares onde as pessoas ficavam sentadas assistindo os rituais, o fosso de oferendas. Realizei um sonho.


			Anos depois, ao revisitar as fotografias que tirei naquele dia para escrever este prefácio, algo novo se revelou. Com o acesso que temos hoje a imagens, estudos e registros — recursos que simplesmente não existiam naquela época — pude reconhecer símbolos que passaram despercebidos então. A recorrência da roda de oito raios associada ao espaço sagrado, presente em diversos templos pagãos da época, não apenas em contextos dedicados a Hécate. As espirais, os ovos esculpidos nas colunas, os elementos arquitetônicos cuidadosamente pensados para evocar passagem, limiar, recondução.


			Tudo ali falava da mesma coisa: Hécate como aquela que conduz a alma através do submundo, que guarda os espaços de transição, que conhece os caminhos entre um estado e outro. Perceber isso tantos anos depois foi profundamente comovente. Como se o templo continuasse falando, aguardando o momento certo para ser compreendido.


			Ao retornar de Lagina, a percepção do encerramento do meu vínculo com a Deusa se consolidou. Hécate permaneceu como presença periférica, distante, sem retorno à centralidade que antes ocupava em minha vida espiritual. O vazio que ela deixou foi aos poucos sendo preenchido por outras coisas muito bonitas que eu nunca tinha experimentado antes. Hoje vejo que um ciclo havia sido concluído com clareza e sem ambiguidade.


			Reler A Magia de Hécate hoje, à luz dessa trajetória me provoca orgulho. Orgulho de um livro que não tentou ser definitivo, mas verdadeiro. Que não se propôs a encerrar significados, mas a abrir caminhos. Que nasceu dentro de uma proposta wiccana, mas sempre deixou espaço para que qualquer pagão pudesse adaptá-lo à sua própria prática.


			Esta segunda edição surge em um mundo radicalmente diferente daquele de sua primeira publicação — mais conectado, mais digital, mais saturado de vozes. Ainda assim, acredito que este livro encontra agora um novo lugar: não como resposta pronta, mas como companhia. Uma presença possível nas encruzilhadas. Uma chama discreta, mas persistente. E que as sugestões aqui possam iluminar seu caminho atual com o mesmo senso de sagrado com que iluminaram o meu.


			Dylan Siegel


		




		

			


			No Início de Tudo, Hécate Fala:


			Quando o Universo atravessou os umbrais da existência


			Em um fogo cósmico brilhante como um raio


			Eu, Hécate, testemunhei o primeiro nascimento


			Eu, Hécate, observava de soslaio


			Enquanto a escuridão se tornava firmamento


			Enquanto “O Nada” paria “O Tudo”, que ainda haveria de ser


			Eu existi entre os dois, caótica, poderosa, potente


			Sol e Lua, Terra e céus, Hades e o Olimpo ainda a nascer


			Existo no entremundos, no crepúsculo, e no Sol poente


			Sou o sopro que deixa seus pulmões vazios


			Sou o grito desesperado do recém-nascido


			Moro na juras de amor sussurradas ao ouvido


			E nas lágrimas da verdade, ricas em sal


			Pois sou a zona cinzenta entre o bem e mal


			Ah... mas o que se criou há de se destruir


			Tudo é cinza, e reino absoluta. Não há mal ou bem


			Meu é o reino que não tem Rainha ou Rei


			Meu é tudo o que não pertence a ninguém


			Como portadora da chave, eu permaneci e permanecerei


			E quando o Universo deixar de existir, aqui estarei.


		




		

			


			Capítulo 1


			Introdução


			Ao contrário do que você deve ter sido ensinado, não existe apenas um único caminho para Deus. Mesmo que exótica a princípio, a proposta da Bruxaria de encontrar a Divindade por meio da celebração da Mãe Terra e do Pai Sol atrai inúmeras pessoas, e mais ainda estão por vir. Algumas delas sentem-se atraídas pelo misticismo que envolve nossa religião, enquanto outras veem a promessa do poder mágico que muitas vezes pode ser uma ilusão. Os motivos que trazem as pessoas para a Bruxaria são inúmeros e normalmente não são importantes, pois os que permanecem em nossa religião o fazem por amor aos Deuses. Enquanto é importante esclarecer sobre a Bruxaria para diminuir o preconceito, não podemos descrever em palavras a grande verdade de nossa religião: os que optam pelo Neopaganismo sentem que a Deusa e o Deus preencheram em seus corações um vazio que não sabiam que existia.


			O Neopaganismo abarca uma série de religiões que compartilham uma profunda devoção à Mãe e ao Pai cósmicos e a celebração dos ciclos da natureza. Dentre suas ramificações, a Bruxaria, particularmente a Wicca, talvez seja a mais conhecida e propõe uma conexão com os Deuses por meio do culto à Lua, ao Sol e pelo uso da magia para autotransformação. Bruxos e bruxas celebram os Deuses como presentes em todas as coisas, não como algo distante e ameaçador. Os Deuses vivem dentro de nós, por que somos uma das muitas formas que a Divindade escolheu para se manifestar.


			A Wicca permite que você dê para a Divindade a face que sentir mais apropriada conforme sua percepção pessoal da natureza que o cerca. Nossa religião ensina que a Deusa e o Deus têm Dez Mil Nomes, não apenas um único e impronunciável nome. Deusas como Hécate, Brigit, Ísis e Freya são especialmente populares entre sacerdotes e sacerdotisas neopagãos, talvez por terem sido muito amadas pelos povos que primeiro as cultuaram. E enquanto a maior parte dos neopagãos se sente confortável com o conceito de uma Divindade multifacetada e celebra uma Deusa/Deus diferente a cada ritual, outros sentem que seu caminho espiritual se restringe a apenas um panteão. Há também aqueles que sentem uma conexão especial com uma única Deusa, ou casal sagrado, e realizam a maioria de seus ritos para apenas essa Divindade.


			Levando-se em conta que a Bruxaria é uma religião politeísta, essa escolha de devoção enfocada em apenas uma Divindade não seria um pouco estranha?


			O grande número de pessoas que devotam seu sacerdócio a Hécate mostra que talvez essa escolha não seja tão estranha quanto aparenta. Hécate é uma Deusa com muitos aspectos, e ao longo do seu culto foi considerada desde uma Divindade da terra e das plantações até a Deusa da magia, da morte e dos espíritos. Uma Divindade tão ampla como essa é certamente um exemplo de que um dos Dez Mil Nomes da Deusa pode abarcar Dez Mil Faces. Existe espaço em nossa religião também para a devoção focada em apenas uma Divindade e essa é uma expressão sacerdotal tão válida quanto qualquer outra.


			


			O primeiro obstáculo que encontramos ao devotarmos nosso culto a Hécate é o imenso vazio no conhecimento que possuímos sobre Ela. Pesquisas em livros e na internet produzem um conjunto de informações repetitivas e fragmentadas sobre a Deusa. A maior parte dos registros históricos do que compunha o culto a Hécate se perdeu, mas mesmo com a ausência de informação o número de devotos Dela cresce. neopagãos vêm coletado informações sobre Hécate há anos e hoje existe uma seleção razoável de práticas que podem ser utilizadas para se aproximar Dela, apesar de a maior parte estar restrita ao inglês e ao latim. E ainda assim Hécate chama e Seus filhos a ouvem.


			A experiência nos mostra que a melhor forma de estabelecer um diálogo com a Deusa é por meio de práticas simples, mas frequentes. Para aprofundar nossa conexão com Hécate precisamos trazê-la para o cotidiano, não apenas restringir nosso culto a uma dúzia de rituais ao longo do ano. E se ainda assim não conseguirmos saciar nossa sede de Hécate, há outras possibilidades que podem ser consideradas.


			Os principais rituais da Bruxaria são os 13 Esbás de Lua Cheia e os oito festivais solares conhecidos como Sabás. Hécate é normalmente celebrada em apenas alguns Esbás, ritos de passagem e feitiços, e seus mitos e símbolos são pobremente explorados na maior parte da liturgia do Neopaganismo. Se você sente que celebrar apenas alguns rituais não é o suficiente para honrar Hécate como deveria, que tal dedicar uma Roda do Ano inteira para Ela? Ainda não é o suficiente? Que tal adaptar também o traçado do círculo mágico, as técnicas de consagração e até mesmo seu altar para o culto a Hécate? Essas e muitas outras adaptações em seu culto talvez sejam suficientes para preencher sua vida com a Deusa. Você descobrirá que todas essas modificações são possíveis e fazem parte de uma jornada profundamente transformadora. Ao dedicar a Hécate uma Roda do Ano, você vai desenvolver um diálogo íntimo e literalmente divino com Ela.


			Todo diálogo inclui não apenas falar, mas também ouvir. Temos percebido que Hécate é extremamente clara e não deixa que transformemos nosso contato com Ela em um monólogo. Seus sinais são inconfundíveis. Se você vinha buscando material sobre Ela já há algum tempo e sua busca o estava frustrando a ponto de jogar tudo para o alto, talvez este livro seja um sinal pra você não desistir ainda. Talvez Hécate esteja tentando mostrar que uma coisa só vale a pena quando nos esforçamos para consegui-la e que tudo conquistado facilmente não possui valor real. Quer este livro chegue a você em um momento de dúvidas ou de certezas, talvez seja um sinal de que uma Deusa Antiga esteja disposta a ensinar algo novo a você.


			Você consegue reconhecer os sinais?


			Para Quem Este Livro é Escrito?


			Uma Deusa tão diversificada quanto Hécate não poderia atrair um grupo homogêneo de pessoas, e isso fica muito claro observando-se aqueles que a cultuam. Hécate atrai todos os tipos de neopagãos, exceto talvez asatrus, druidas, e outros grupos que enfocam seu culto em um panteão específico. Bruxos, wiccanos e aqueles orientados ao culto à Deusa acabam encontrando Hécate eventualmente e, de modo geral, desenvolvem uma profunda atração por Ela. O que pouca gente sabe é que essa atração costuma ser mútua.


			A profundidade do vínculo com Hécate varia bastante entre os bruxos, mas desconhecemos um wiccano que não a inclua em seu culto. A maior parte dos neopagãos a cultua como uma das muitas faces da Deusa dos Dez Mil Nomes. Estes são os bruxos que sentem necessidade de diversificar sua prática pessoal celebrando também outras divindades e tornam seu culto o mais abrangente possível. Uma menor parte dos neopagãos vai sentir que o contato com Hécate é muito similar à sensação de se retornar para casa após um longo período de ausência. Esses são os devotos que montam um altar exclusivo para Ela, fazem oferendas em Seu nome e realizam rituais especiais em encruzilhadas. Os dois tipos de neopagão costumam ser ávidos em sua busca por informações sobre Hécate, mas, mesmo com todo esse interesse, hinos e ritos dedicados a Ela são escassos.


			É possível encontrar pedaços valiosos de informação em textos na internet e em livros, mas com o tempo eles dão a sensação de ser adaptações uns dos outros. Depois de ter assimilado a litania Hécate-é-uma-Deusa-Anciã-da-Magia-Noite-Lua-Morte, sentimos necessidade de “algo mais”. Pessoas particularmente perseverantes encontram outros neopagãos na internet com quem compartilhar sua devoção. Eles descobrem que cada um tem seu conjunto pessoal de práticas intuídas e inspiradas, que somadas são mais ricas que a pesquisa anterior. No final você percebe que a grande fonte de informação é, e sempre foi, a própria Deusa.


			Qualquer que seja seu histórico de devoção, quer se considere bruxo, wiccano ou curioso, este livro foi escrito para você que se interessou o suficiente para chegar até esta página. Este livro é para aqueles que sentem que Hécate possui um papel importante em suas vidas, mas também para aqueles que nunca ouviram falar Dela antes. Se de alguma forma você está lendo isso é provável que exista algo aqui para você. Com o tempo aprendemos a não duvidar do poder das coincidências, pois elas podem ser a expressão dos Deuses em nossas vidas.


			Hécate Reinventada


			Exceto por algumas fontes, em sua maioria antropólogos, historiadores e antigos estudiosos romanos, existe pouquíssima informação confiável sobre como era o culto a Hécate. Mesmo nessas fontes, ainda é possível perceber um verniz sutil, ou nem tão sutil assim, de preconceito religioso, pois até que ponto é possível estudar algo tão complexo e intrínseco como uma religião de forma imparcial? Alguns autores neopagãos, como Demetra George e Sorita d’Este/David Rankine, aumentaram as informações disponíveis pela pesquisa de referências históricas e inferências sobre o papel de Hécate como uma Deusa negra. Mesmo assim, essa informação é restrita à lingua inglesa e de modo geral possui poucos exemplos práticos devocionais.


			Os fragmentos de informação sobre o culto a Hécate foram preservados em textos e desenhos em potes e tapeçarias, mas eles não passam de fragmentos e comprovam apenas que o culto ocorreu. As palavras, os ritos, as rotinas e os mistérios se perderam nas brumas do tempo e até que novas evidências surjam, não podemos ter certeza de como eram essas práticas. Certos símbolos de Hécate chegaram até nós: a Lua, a foice, a tocha, a trívia, mas certamente havia muito mais do que isso. Os templos foram destruídos e os sacerdotes e sacerdotisas que podiam nos ensinar se foram há muito tempo. O conhecimento que sobreviveu é praticamente nada comparado com o que se perdeu.


			Isso talvez fosse o suficiente para desestimular qualquer tentativa de construir um culto estruturado para Hécate, mas o Paganismo é uma crença teimosa por natureza, tanto que sobreviveu a milênios de sincretismo e deturpação. A própria Deusa parece igualmente determinada a reconstruir a ponte que nos liga a Ela, chamando mais e mais pessoas para Seu culto. A maior parte dessas pessoas sequer está na região do antigo Império Romano. Hécate transpôs oceanos e mares e agora é ouvida nos quatro cantos da Terra.


			Não podemos restaurar o culto a Hécate como ele era, mas podemos construir algo completamente novo. Podemos fazer um conjunto inteiro de celebrações dedicadas a Ela com rituais que se adaptem à nossa realidade, ao nosso cotidiano, à natureza de onde moramos. Podemos juntar o pouco que sabemos com o que conseguimos intuir e estabelecer um culto novo a Hécate. É isso que neopagãos ao redor do mundo todo vêm fazendo há décadas com imenso sucesso.


			Um bom exemplo dessa adaptação de antigas práticas é a realização de ritos em encruzilhadas. Essa prática deriva das inúmeras referências históricas que apontam para a existência de pequenos templos em interseções onde um caminho levava a três caminhos diferentes. Esses locais eram espaços para realização de oferendas em que se encontravam estátuas de três mulheres ou uma mulher com três rostos e as oferendas feitas objetivavam garantir a ajuda e proteção de Hécate para uma boa viagem. Nada impede neopagãos de celebrar essa Deusa da mesma forma, ao fazer oferendas em encruzilhadas, mas algumas formas antigas de homenageá-la, como sacrifício de animais, são questionáveis e ilegais. Outros pequenos ritos devocionais que sobreviveram dificilmente são o suficiente para satisfazer nossa fome da Deusa. Ainda sentimos necessidade de buscar outras formas de celebrá-la.


			A ausência de informação sobre o culto a Hécate pode ser superada com criatividade e devoção sincera. Existem algumas instituições, como a Fellowship of Isis (FOI); e tradições de Bruxaria Hecatina e iniciativas devocionais globais, como Her Sacred Fires, de Sorita d’Este, criaram grande quantidade de material para a Deusa. Ainda assim, o contato com a maior parte dessas instituições é restrito àqueles que falam inglês e a relação com uma dessas tradições ou irmandades só pode ajudar o buscador até um certo ponto. A qualidade e profundidade do sacerdócio depende exclusivamente de como o conduzimos.


			Concluímos que, apesar de a informação sobre o culto a Hécate na Antiguidade ser inestimável, não podemos deixar que sua ausência impeça nossa prática. Podemos não saber em detalhes como Hécate era cultuada, mas temos a liberdade de mesclar o pouco que conhecemos com o imenso amor que sentimos. O que importa é o que vamos fazer para Hécate, hoje.


			Hécate Hoje


			O mistério e o fascínio que a Lua exerce sobre a humanidade se transformaram em adoração para alguns povos pagãos que passaram a honrá-la como uma representação do aspecto feminino da Divindade. Suas fases Crescente, Cheia e Minguante os inspiraram a enxergar a Deusa como fases arquetípicas da vida de uma mulher. A Lua/Deusa era Donzela, Mãe e Anciã, ao mesmo tempo em que era uma única Divindade. O Neopaganismo adaptou esse conceito e o incorporou em seu conjunto de crenças. A Deusa é a Donzela que rege o crescimento e os nascimentos, a Mãe que fala dos ápices e a Anciã que ensina sobre os ciclos e a morte.


			Para uma pessoa profundamente arraigada em conceitos cristãos, a ligação da Divindade com a morte talvez seja o ponto mais difícil de compreender em nossa religião. Acreditamos que todos os aspectos da vida são sagrados e refletem o divino, portanto a morte também é sagrada. Quando falamos em morte, não nos referimos unicamente à morte física, mas também à morte das ideias, aos fins dos ciclos e aos términos de fases. Todos esses eventos representam o fechamento de algo que esteve “vivo” em nossas vidas e exemplificam como a morte é parte essencial do ciclo de nossa existência. Em nossa religião, atribuímos os fins, a morte e os términos à Anciã.


			Enxergar como divinos atributos considerados pela sociedade como escuros, proibidos e até mesmo malignos exige flexibilidade moral e discernimento. Por esse motivo, entender a Deusa Anciã em sua totalidade é um exercício para toda a vida. Ela nos fala que para conseguirmos algo novo precisamos abrir espaço deixando algo velho ir embora. Um de seus principais ensinamentos é o de que todo fim é também um começo. Neopagãos não temem a morte, pois sabem que ela é apenas uma fatia de um ciclo maior, não seu fim. A morte é simplesmente uma passagem para algo novo.


			Hécate talvez seja a Deusa mais popularmente associada com a face Anciã da Divindade e à Lua Minguante. E, tal como a morte, Ela é profundamente mal compreendida. Seus aspectos de Rainha dos Espíritos e Senhora do Submundo garantiram que Ela fosse inclusive demonizada quando os cultos pagãos foram suplantados pelo culto cristão em Roma. Os cristãos temiam Hécate e o fazem até hoje, pois Ela representa todas as coisas que negamos existir em nós mesmos. Além disso, enquanto o Cristianismo prega que devemos retirar o mal de nosso espírito e abraçar a luz, o Neopaganismo explica que não existe mal ou bem, e sim causa e efeito. Tudo o que você faz retorna para você ainda nesta vida. Portanto, fazer a coisa certa não é uma questão de garantir um lugar bom após a morte, e sim de ter uma boa vida enquanto estiver por aqui.


			A Deusa é tão multifacetada quanto os humanos que a cultuam, e seria natural que uma face tão misteriosa e mágica como Hécate viesse nos ensinar a lidar com o lado escuro de nossas personalidades. Diversos autores utilizaram Hécate como representação da Anciã em seus trabalhos mágicos e de autoconhecimento, quando Ela ensina o mistério das ervas, da morte e da magia. Hécate vem para preencher um vazio que existia em nosso conceito de divino, pois se todas as coisas são divinas devemos ser capazes de enxergar a Deusa até mesmo onde mais tememos, nos cantos escuros de nossas almas.


			Mesmo com a melhor das intenções, esse tipo de visão da Deusa Hécate talvez tenha contribuído para a geração de mais uma deturpação. Enquanto Hécate é uma Deusa Anciã, da morte e transformação, Ela também é uma Donzela que cuida das crianças e abençoa os nascimentos. Algumas imagens antigas de Hécate mostram-na com vestidos tipicamente associados com garotas (Edwards, 1986), o que definitivamente argumenta contra o conceito geral dessa Deusa como apenas Rainha das Bruxas. Hécate é também aquela que dá a fertilidade para a terra e para as mulheres. O desconhecimento desses outros aspectos talvez se dê pelo encaixe tão perfeito de Hécate no conceito da Anciã. E, para se encaixar ainda melhor, Ela recebeu mais um verniz que obscureceu seus aspectos claros para ressaltar os escuros. Por causa dessa atitude, muitos neopagãos desconhecem essa imensa e importante parte de Hécate.


			Na verdade, Hécate é muito mais ampla do que se pensa, e suas faces de Rainha da Noite e da Lua são apenas duas de muitas. Você vai descobrir logo à frente que as primeiras referências que conhecemos sobre Ela pouco mencionam aspectos “escuros”. Ela é não apenas a Anciã Sábia como também a Rainha da Terra. Ela não é só a Velha Bruxa, mas também a Jovem Protetora. Para fortalecer ainda mais seu diálogo com Hécate você deve se abrir para a Deusa como um todo, não apenas para os aspectos que a fizeram popular. Isso vai ajudá-lo a descobrir o motivo de tanto amor ter sido devotado a Ela, hoje e ontem.


			


			Hécate Ontem


			A primeira referência histórica a Hécate é na Teogonia, uma grande narrativa que conta como o mundo e os Deuses (Gregos) surgiram. Esse texto foi produzido por Hesíodo e especula-se que tenha sido escrito entre 700 e 800 a.E.C1 mostrando que Hécate é no mínimo tão antiga quanto essa data. Além de Sua aparição na Teogonia, não existe qualquer outra referência tão antiga que fale sobre como o culto a Hécate se desenvolveu. Essa aparição, apesar de restrita, coloca Hécate como uma Deusa de grande influência e que podia ajudar reis, atletas, cavaleiros, pastores, guerreiros e outros (Boedeker, 1983). Apesar disso, o papel secundário de Hécate nessa narrativa sugere pouco destaque na sociedade grega daquele tempo.


			A pista mais antiga sobre o culto a Hécate é uma estátua estimada como anterior às invasões persas e datada de 600 anos a.E.C (Farnell, 1896). Essa estátua mostra a Deusa sentada em um trono e ornada com uma guirlanda de flores em sua cabeça. Ao contrário do que ocorre em suas representações mais modernas, as primeiras representações de Hécate não eram triformes, ou seja, mostrando três faces da Deusa, cada uma representando um aspecto da divindade e/ou portando um símbolo diferente.


			As referências seguintes são pinturas em vasos que mostram a Deusa vestindo preto e vermelho e já portando duas tochas. As tochas se tornariam um dos símbolos mais frequentemente associados a Hécate, talvez pela influência dos Hinos Homéricos a Deméter. Esse texto mostra a Deusa utilizando suas tochas para guiar Perséfone pelo Submundo e como armas na batalha dos Deuses do Olimpo contra os Gigantes. No espaço de tempo entre a primeira referência e esses textos mais recentes, Hécate se tornou mais proeminente e não temos como saber quais outros aspectos Ela já abarcou, mas cujos registros se perderam.


			Apesar de Seu culto ter recebido bastante destaque no auge das civilizações da Grécia e Roma, Hécate não possui um mito próprio como a maior parte das Divindades do panteão greco-romano. Além disso, a própria genealogia de Hécate é confusa e, dependendo da fonte Ela é descrita ora como filha de Deuses, ora como filha de outros Titãs. Todas essas evidências apontam para o fato de Hécate ter sido incorporada ao panteão Helênico e apenas posteriormente considerada uma Divindade de importância. Mesmo assim, o destaque que Ela recebeu com o tempo parece ter variado, pois não há menções a Hécate na Ilíada, na Odisseia, tampouco nos fragmentos do épico Homérico (Farnell, 1896). Sua ausência indica a variação de sua influência com o tempo mesmo após ter se estabelecido como uma Divindade de destaque.


			Mesmo a origem do nome Hécate e Sua genealogia são incertas, contribuindo ainda mais para a aura de mistério que envolve essa Deusa. Farnell (1896) sugere que Seu nome é aparentemente grego e que seria um epíteto para “A Distante”, mas os registros não fornecem explicações definitivas sobre sua origem ou significado. Em Português a grafia mais comum para o nome dessa Deusa é Hécate, certamente porque o acento explica a pronúncia do nome. Entretanto, Hecate e Hekate também são formas comuns de escrever o nome dessa Deusa. 


			Uma observação um pouco mais interpretativa da Teogonia pode nos dar mais informações sobre Hécate. Essa narrativa retrata a vitória dos Deuses Gregos sobre a geração anterior de Titãs, da qual Hécate fazia parte. Entretanto, a Teogonia pode representar também um reflexo do que aconteceu com o povo que cultuava esses Deuses. A batalha descrita no mito pode ser interpretada como a assimilação e conquista de um povo que cultuava um panteão de Titãs, por outro que cultuava o panteão olimpiano. Uma assimilação cultural dessa natureza indicaria que Hécate é ainda mais antiga do que se imagina e que foi assimilada apenas posteriormente ao panteão helênico.


			


			Outras evidências para essa assimilação são os atributos de Hécate que, de modo geral, não são associados com Divindades helênicas. A ocorrência de cães como familiares e animais sacrificiais de Hécate, por exemplo, argumenta a favor de sua introdução posterior ao panteão Helênico. Segundo Johnston (1990), cães eram considerados criaturas inferiores pela cultura greco-romana, e o sacrifício desses animais para os Deuses era algo raro. Entretanto, as referências que ligam Hécate e cães são abundantes. Além disso, Ela possuía atributos que coincidiam com os de outras Divindades helênicas, o que invariavelmente originou Seu sincretismo com Deusas da Lua e da Terra. Regiões prováveis para Seu surgimento são a Ásia Menor, mas não se descarta a possibilidade de Hécate ter surgido de tribos menores da própria região. Após sua introdução, Hécate conquistou cada vez mais espaço e recebeu novos símbolos e  associações.


			Associações e Símbolos


			O papel que uma Divindade exerce em uma sociedade é determinado pela forma como aquela sociedade enxerga o mundo. Os mitos greco-romanos mostram que eles acreditavam na necessidade de ganhar o favor dos Deuses para garantir vitória. Quando esses povos queriam bênçãos em batalhas, faziam oferendas para Ares e Athena, Divindades da guerra e estratégia. Para garantir amor, ofereciam sacrifícios ou doações para os templos de Afrodite. Quando queriam bênçãos em viagens, favores mágicos ou conversar com o espírito de seus amados recorriam a Hécate e a Hermes. Portanto, o papel de Hécate na civilização greco-romana foi principalmente associado com magia. Porém, seus símbolos e associações são abundantes e podem ser utilizados para revelar mais sobre Seu culto.


			O símbolo mais comumente associado a Hécate é a encruzilhada, uma estrada que leva a dois ou mais caminhos diferentes. Johnston (1990), em Hekate Soteira, ressalta que Hécate sempre foi associada com encruzilhadas trívias, pois Ela era vista como guardiã dessas interseções e protetora dos que passavam por elas. Os viajantes faziam oferendas de alho, pães e outros alimentos em nome de Hécate e Hermes nas encruzilhadas como forma de garantir uma viagem segura. Essa associação com “caminhos” fez com que Hécate também fosse muito procurada por pessoas que precisavam acertar em uma decisão particularmente difícil. Ela não só guiava Seus devotos por estradas seguras, como também nas escolhas mais acertadas. A relação íntima de Hécate com a trívia/encruzilhada fez com que ela se tornasse Seu símbolo por excelência, mas nós não conseguimos encontrar uma representação visual dela nos registros históricos. Para simbolizar a encruzilhada de Hécate usamos o símbolo a seguir que chamamos de trívia porque representa um caminho levando a outros três, um para cada face de Hécate.


			A associação de Hécate com encruzilhadas é indiscutível, mas elas não foram Seu único local de culto. A mais robusta referência histórica do culto a Hécate é Seu templo – Lagina – na atual cidade de Turgut, sul da Turquia. Segundo Sorita d’Este e David Rankine em Hekate Liminal Rites, a importância de Hécate nesse local sugere que Ela era um tipo de padroeira da cidade. Esses autores mencionam mais um templo para Hécate em Miletus, a 80 quilômetros a noroeste de Lagina. Outros templos dedicados a Ela certamente existiram e podem ter sido tão importantes para o culto a Hécate quanto as encruzilhadas trívias.


			Apesar de conectar três caminhos diferentes, a encruzilhada em si não pertence a nenhum deles e é um espaço “sem dono”. A repetida associação de Hécate com espaços indefinidos é reforçada pela declaração de Zeus de que toda oferenda realizada sem uma Divindade em mente pertenceria a Hécate. Esse privilégio acabou se estendendo não apenas para oferendas, mas para outros aspectos mais amplos. Os espíritos, por exemplo, não fazem mais parte do mundo dos vivos e ainda não têm lugar no mundo dos mortos, então quem reina sobre eles? Como parte do domínio de Hécate sobre “tudo o que não era de ninguém”, a conexão dessas características fez com que as encruzilhadas se tornassem intimamente ligadas à presença de espíritos. Se você observar mais atentamente, vai perceber que essa temática se repete em praticamente todos os símbolos dessa Deusa.


			Hécate é conhecida também como a portadora da chave, Kleidouchos (Johnston, 1990), e Ela é associada com a Chave desde o período Helenístico. A palavra kleidouchos era utilizada metaforicamente desde tempos primitivos para expressar que alguém era “senhor” ou “senhora” de um domínio, ou seja, o dono de um lugar porta a chave daquele lugar. As chaves que Hécate carrega representam o acesso ao Reino de Hades, o submundo e mundo dos mortos, o que corrobora com Suas atribuições como guardiã das almas. Além disso, a chave representa o acesso irrestrito a um determinado lugar e também o controle sobre quem pode entrar ou sair. O domínio de Hécate sobre a chave nos mostra que Ela possui o controle dos limites que conectam estágios. Hécate é aquela que nos espera no portal da vida para a morte e também no portal do pós-vida para o renascimento.


			A associação de Hécate com a Lua ocorreu muito posteriormente, pois apenas os ícones recentes da história de Seu culto fazem referência a aspectos lunares. A Lua é como um espelho que reflete a luz do Sol para nós, mas transforma essa luz em algo mais sutil e delicado que ilumina, mas que não permite discriminação. Olhando para ela todos os dias, temos a percepção de que a Lua muda constantemente. Na verdade, ela permanece eternamente a mesma, nem mutável nem estática, mas mostrando-se ligeiramente diferente a cada dia. Vemos na Lua o mesmo atributo que encontramos nos demais símbolos de Hécate, em que algo não é uma coisa nem outra e, portanto, permanece indefinido. Mas o que vem a ser esse atributo?


			Podemos resumir os símbolos de Hécate como todos aqueles que se conectam com limites, onde algo começa e outro algo termina. A linha divisória que separa nações não pertence a nenhuma das nações. Um nó que une duas cordas é algo inteiramente novo, mas não existe por si só e não faz parte isoladamente de nenhum dos dois segmentos. Da mesma forma, o portão de nosso lar é parte da casa ou da rua? A simbologia limítrofe é encontrada em praticamente todos os símbolos de Hécate.


			A própria Lua Nova/Negra pode ser interpretada como um espaço limiar. Existe um momento infinitesimal quando a Lua para de refletir a luz do Sol e origina o ápice da Lua Nova. Em apenas um instante a Lua deixa de “minguar” para passar a “crescer”, e o que chamamos de modo geral de Lua Nova é um espaço limítrofe da passagem de uma lua que desaparece para outra que está iniciando seu ciclo. De modo geral, a lua não pode ser vista nos três dias que antecedem o ápice da Lua Nova, e chamamos esse período de Lua Negra. Essa fase marca a passagem de uma fase para a outra e pode ser correlacionada com Hécate.


			Associações sem Clara Referência Histórica


			Muitos outros símbolos foram atribuídos a Hécate, mas nem todos eles tiveram destaque comprovado em Seu culto. Sorita d’Este e David Rankine, em Hekate Liminal Rites, fizeram um estudo do material histórico disponível sobre Hécate e nos trouxeram inúmeras referências interessantes, principalmente dos Papiros Mágicos Gregos. Em um exercício interpretativo dessas passagens, os autores associam Hécate a muitos outros símbolos e atributos, mas sua relevância no culto dessa Deusa é desconhecida. A maior parte das referências atribuidas à Deusa Hécate se referem na verdade a uma bruxa chamada Hécate que era conhecida por suas invocações mágicas. A relação entre as atividades dessa bruxa e a magia que era originariamente feita em nome da Deusa não é clara. O mesmo ocorreu com símbolos que hoje são praticamente sinônimos do culto a Hécate e por isso não poderíamos deixar de mencioná-los. A seguir compilamos uma lista de associações populares que podem enriquecer ainda mais nosso culto.
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			Cerberus


			Cerberus é o cão/monstro de três cabeças responsável por guardar o Submundo de presenças intrusas, principalmente dos vivos. Sua popularidade se deve principalmente ao papel de destaque que possui no mito dos Doze Trabalhos de Hércules. Imaginamos que originalmente havia uma correspondência entre Cerberus e Hécate, afinal, a Deusa também é intimamente associada com o Submundo, era representada como trívia e tinha cães como animais sagrados. No entanto, Cerberus aparece associado com Perséfone ou Hades. No Neopaganismo, ele é invocado em rituais de proteção, ataque/defesa mágicos e como representação de aspectos agressivos e reativos de nossa psiquê.


			Roda de Hécate (Strophalos)


			Os Oráculos Caldeus e outras fontes mencionam o uso de uma ferramenta mágica chamada strophalos em rituais para Hécate. A descrição desse instrumento, entretanto, varia conforme a fonte. Nos Oráculos Caldeus ela é descrita como um labirinto meandrante ou serpentino ao redor de uma espiral, enquanto em Byzantine Magic, de Henry Maquire, aparece como uma esfera dourada coberta por inscrições e contendo uma safira em seu núcleo. A descrição dos Oráculos Caldeus se assemelha vagamente ao símbolo amplamente utilizado no Neopaganismo para representar Hécate (abaixo). Até onde conhecemos, essa representação da Roda de Hécate Neopagã é encontrada apenas em um botão micênico e sua origem e associação com a Deusa são desconhecidas. Originalmente, o strophalos era utilizado como ferramenta de condução do poder mágico.
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			Ervas


			Inúmeras ervas são associadas a Hécate em breves passagens de textos antigos, mas sua relevância no culto dessa Deusa é discutível. Um exemplo ocorre nos textos de um historiador grego chamado Diodorus Siculus, mencionando inúmeras ervas que cresciam no jardim de Hécate. No entanto, a Hécate mencionada pelo autor não era a Deusa, mas uma mortal, mãe de Circe e Medeia, e pode não haver relação entre tais correspondências e as ervas usadas no culto à Deusa.


			Uma dessas ervas é o acônito, cuja origem é atribuída ao contato da saliva de Cerberus com a terra durante a luta contra Hércules. Outra é o açafrão, mencionado como um título de Hécate no Hino Órfico a Hécate que provavelmente significa “Rainha dos Céus com manto cor de açafrão”. Teixo também recebe grande destaque na literatura neopagã sobre Ela, mas existe pouco suporte nas referências históricas. Alguns textos mencionam que Hécate era coroada com folhas de carvalho. Outras ervas comumente associadas a Ela, mas que não possuem associação histórica clara, são mandrágora, mirra, cipreste e beladona.


			Em nossas pesquisas, encontramos apenas algumas ervas com clara correspondência com o culto a Hécate. Alho aparece em inúmeros registros como uma oferenda comum deixada em encruzilhadas. Arruda e Olíbano surgem em uma transcrição de Porfírio das palavras de um oráculo de Hécate que ensinou como consagrar Suas estátuas. Essas foram as ervas mais utilizadas em nossas sugestões de rituais, mas você pode incluir outras que sinta apropriadas.


			Hécate e seus Epítetos


			Hécate possuiu diferentes títulos ao longo de seu culto e, se você já pesquisou sobre Ela, provavelmente encontrou nomes como Hécate Enodia, Hécate Kleidouchos e Hécate Phosphoros. Esses epítetos serviam para ressaltar algum aspecto da Deusa e eram uma forma especial de invocá-la. Enodia, por exemplo (segundo Sarah Illes Johnston, em Hekate Soteira), significa caminho ou estrada, e Hécate Enodia é o epíteto Dela para sua função como guardiã dos caminhos. Muitos neopagãos utilizam os antigos epítetos de Hécate em suas invocações porque sentem que estão reproduzindo uma forma antiga e sagrada de invocar a Deusa. Entretanto, talvez a importância desses epítetos seja menor do que pensamos.


			A primeira coisa a se pensar é: Que aspectos de Hécate eu quero reforçar ao chamá-la por um epíteto? Continuando com o exemplo anterior, Enodia era uma palavra recorrente em textos antigos e também atribuída a Ártemis, Selene e Perséfone. Ainda segundo Johnston, Enodia pode ter representado uma Deusa cultuada na Tessália sobre quem se sabe muito pouco e que provavelmente foi sincretizada com Hécate. Ao invocar Hécate Enodia para seus rituais, será que está mesmo invocando a face da Deusa que gostaria? A mesma incerteza parece ocorrer com outros epítetos e vemos que muitos deles podem ser na verdade produtos de sincretismo, confusões na tradução do grego para o latim e finalmente para o inglês ou simplesmente uma forma de tratamento que podia ou não ser corriqueira. Além disso, a maior parte dos epítetos que são encontrados na literatura não possui a correspondente referência bibliográfica e essa ausência argumenta contra a confiabilidade de seu uso. Acreditamos que esses títulos não precisam ser deixados de lado, mas talvez possamos substituí-los por epítetos mais adequados à nossa realidade.


			A necessidade de destaque de uma face da Divindade nos remete ao conceito de arquétipo. Uma Deusa de atributos tão amplos quanto Hécate certamente acabaria agregando em si aspectos psicológicos como a Mãe, a Iniciadora, a Curadora, a Velha e a Sábia. Quando Hécate era invocada como Enodia, os antigos pagãos certamente a enxergavam pelos arquétipos de a Guia e a Protetora. Entretanto, o uso de epítetos antigos cujo significado em nossa língua é desconhecido dificilmente evoca o valor e o poder que os arquétipos possuem.


			Como uma forma alternativa de ressaltar certos aspectos da Deusa, você pode optar por simplesmente invocá-la pelo atributo. Hécate Guardiã da Chave pode ser usada em alternativa ao epíteto Kleidouchos, enquanto Hécate Portadora da Tocha substitui perfeitamente Hécate Phosphoros. O uso dessas palavras faz com que você saiba que aspecto de Hécate deseja ressaltar. Lembre-se de que palavras possuem poder e é mais importante você entender exatamente o está invocando do que ressuscitar um epíteto cuja relevância é bastante questionável.


			As Muitas Faces de Hécate


			Hécate é uma Deusa tão mutável quanto a Lua que a representa, sempre mostrando uma face diferente para nós. Os muitos nomes e epítetos pelos quais Ela foi chamada variavam conforme o local onde recebia culto ou com as Divindades com quem era sincretizada. Em muitos registros, Hécate aparece intimamente associada com Deméter, Diana e Selene, de modo que algumas vezes é difícil saber quem é quem. Em função disso e da sociedade que a cultuava, mesmo o atributo principal Dela mudou com o tempo, passando de Deusa Guia para Deusa dos Limiares, para Deusa da Lua e finalmente para Deusa dos mortos, do Submundo e da Magia.


			Em determinado momento, Hécate deixou de ser cultuada exclusivamente como a Donzela de Seu primeiro registro histórico e passou a ser representada também como uma Deusa Tríplice. Farnell, em The cults of the Greek State, diz que em algumas dessas representações a primeira face aparece portando duas tochas, a segunda um jarro e a terceira uma taça. De certa forma, esses três objetos se relacionam com a Lua que derrama sua luz sobre nós. Essa correspondência poderia explicar a presença constante da Lua nessas estátuas e pinturas. O aspecto tríplice dos ícones de Hécate e seus atributos lunares fizeram com que cada face da Deusa se associasse com uma fase da Lua: Crescente, Cheia e Minguante.


			Hécate como Deusa Donzela é um aspecto pouco explorado pelos neopagãos, mas parece ter sido extremamente popular no passado. Farnell descreve antigas representações da Deusa da Lua Crescente como uma figura portando uma tocha e usando vestes brancas e sandálias douradas. A Lua Crescente possui o formato de cesta e representa o poder da Deusa Donzela de induzir a fertilidade das plantações. Em nosso culto, atribuímos a essa Hécate o poder de abençoar nascimentos, cuidar das crianças e de trazer prosperidade.


			Se Hécate como Donzela é pouco explorada no Neopaganismo, Hécate como Mãe vai parecer um conceito ainda mais estranho para aqueles que sempre a enxergaram como a Rainha das Trevas. Nessa face, Ela era representada portando sandálias cor de bronze e com um ramo de oliveira em sua cabeça, o que indicava sua natureza nutridora, levando-se em conta a importância econômica e cultural que a oliveira possuía para os povos ao norte do Mar Mediterrâneo. Hécate Mãe é vista também portando flores selvagens, que em sua gigantesca abundância e diversidade nos remetem à plenitude da Lua Cheia e da Deusa como Nutridora. Essa Hécate possui o poder de multiplicar, expandir e garantir a colheita de nossos desejos.


			Finalmente, Hécate como Anciã é tudo aquilo que estamos acostumados a ler nos livros que a mencionam: uma Deusa da Magia, da Noite e da Lua. Ela era representada como uma velha senhora de negro que possuía o conhecimento oculto das ervas, dos venenos e o domínio sobre o mundo espiritual. Hécate como a Rainha da Noite foi invocada por inúmeras figuras mitológicas, como Circe e Medeia, para auxiliar sua magia. Hécate Anciã pode nos ajudar em todas as coisas que se relacionam com mistérios, magia e principalmente em nossos trabalhos de autoconhecimento.


			Hécate como Donzela cuida dos nascimentos e como Anciã auxilia a passagem para o pós-vida. Ela reina sobre as duas grandes jornadas da alma, tanto da vida para a morte quanto do pós-vida para o renascimento. Algumas das almas não completavam sua jornada e permaneciam nos domínios de Hécate. Acreditava-se que elas passavam a auxiliar a Deusa no serviço de conduzir novas almas de volta à vida ou guiando-as para o pós-vida depois que elas deixam o plano físico. Esses espíritos receberam o nome de daimones e o domínio de Hécate sobre eles foi um dos aspectos mais recentes e populares dessa Deusa.


			Os daimones eram seres intermediários entre homens e Deuses e serviam como ponte entre os planos (Johnston, 1990). As explicações sobre eles variam muito e demonstram que existem diferentes classes de daimones. Algumas interpretações dizem que eles são almas irrequietas cuja entrada no reino de Hades foi negada por terem morrido antes do tempo, de um jeito violento ou pela ausência dos rituais funerários apropriados. Essas almas permaneciam em uma espécie de limbo, ou seja, um limiar entre a vida e a morte e, portanto, sob o domínio de Hécate. Por outro lado, Hesíodo descreve os daimones como espíritos imortais de uma raça dourada que cuidava de nós, mas que não possuíam atributos divinos próprios. O domínio de Hécate sobre os espíritos e sobre os daimones nos mostra que Ela é ao mesmo tempo aquela que protege os vivos contra os espíritos perniciosos, como também quem os lidera.


			Segundo Johnston, em Hekate Soteira, esses espíritos vagantes não se limitavam ao limbo e exerciam papel fundamental na religião da Roma Antiga. Eles se manifestavam na terra influenciando oráculos, participando de ritos místicos e agindo tanto como aqueles que castigam os homens quanto como seus salvadores na guerra, no mar. Além disso, desde tempos antigos, quando os daimones não possuíam esse nome e eram apenas espíritos dos ancestrais, seus favores eram requeridos principalmente em feitiços de amor e maldições. Curiosamente, o culto e a magia dos daimones não fizeram parte das muitas práticas associadas ao culto a Hécate que foram reavivadas pelo Neopaganismo. Essa falta pode ter ocorrido pela semelhança entre os daimones e as então ascendentes figuras mitológicas cristãs de anjos e demônios.


			Com o tempo e a ascensão do culto ao Deus cristão, Hécate foi se tornando mais e mais associada com conceitos considerados “maus” pelo Cristianismo. Para os cristãos, todas as coisas que Hécate representava – a noite, a magia e os espíritos – eram coisas ruins e pertenciam à Divindade maléfica de sua religião, o Diabo. Segundo Farnell, as representações desse período mostram Hécate associada mais intensamente que nunca com figuras do Submundo e com as Fúrias. Em muitas dessas representações Ela possuía cabelos de serpentes, o que certamente contribuiu para sua fama de maléfica. Não só a serpente, mas outros símbolos que indicam austeridade, como a corda e o chicote, começaram a aparecer em suas estátuas, talvez como resposta à variação na forma como seus devotos A enxergavam. Em outras representações trívias detalhadas por Farnell, Hécate porta uma lança, escudo, espada e tochas, e aparece lutando contra um gigante com dorso de serpente. Apesar de sempre ter sido associada com aspectos obscuros, a intensificação dessas associações mais agressivas pode ter surgido como uma resposta à influência de uma sociedade que passava a enxergar o mundo como algo binário, dividido entre bem e mal e mais nada entre os dois. Deus passou a ser um conceito que abarcava apenas o que estava próximo da Luz, e como Hécate sempre pertenceu às sombras, foi imediatamente associada com a Divindade maléfica cristã. Ela recebeu aspectos mais e mais escuros e Seu culto, assim como o dos Deuses pagãos de modo geral, entrou em declínio.


			O Declínio do Culto a Hécate


			Com a ascensão do Cristianismo, a visão patriarcal de que o mundo é dividido entre mal e bem, certo e errado, começou a prevalecer. Nada existia na imensa região cinza que sempre fora o domínio de Hécate. Se você era mulher, era vista ou como uma santa ou como uma prostituta. Se você era homem, era visto ou como um devoto temente a Deus ou como um herege. Esse conceito é parte de uma filosofia religiosa chamada Maniqueísmo, que divide o mundo entre o bem e o mal. A percepção pagã de que nossa alma é como um quadro de tons multicoloridos que nos diferenciam uns dos outros foi substituída aos poucos pelo preto e branco do Cristianismo.


			Alguns dos Deuses e Deusas pagãos que podiam ser classificados como benevolentes acabaram se tornando Santos e Santas e tiveram seus festivais incorporados à Mitologia Cristã. Hécate, que não era nem má nem boa, mas definitivamente associada com o submundo, espíritos e magia, acabou sendo transformada em uma serva do Diabo ao lado de muitas outras Divindades. As autoridades cristãs projetaram nesses Deuses seus próprios conceitos religiosos e transformaram Hécate em uma figura distorcida de si mesma, a velha e feia Rainha das Bruxas.


			Inúmeros relatos da existência de um culto a Hécate foram feitos por inquisidores durante a Idade Média, mas não temos como saber se eles eram ficção ou realidade. Dessa vez, a Deusa foi relatada como a Rainha das Bruxas que reunia suas servas para que tivessem intercursos sexuais com o Diabo. Curiosamente, os principais alvos dessas acusações eram as mulheres sábias, curandeiras, parteiras e outras com conhecimento distinto do divulgado pela Igreja. Ou seja, toda classe que não se subjugava às verdades absolutas pregadas pela instituição. A existência de um culto dessas mulheres a Hécate é mera especulação, mas sabemos que o conhecimento sagrado possui mecanismos próprios de divulgação. Nada impede que essas referências a Hécate durante a Inquisição realmente revelem a sobrevivência de seu culto ao longo da Idade Média.


			As autoridades cristãs acusaram Hécate de incitar os pagãos a cometer atos de violência e profanação. E que atos eram esses? Usar ervas para cura, aconselhar os mais jovens, realizar partos especialmente complicados ou simplesmente ser feia ou bela demais. Todas as pessoas que detinham o conhecimento antigo de ervas, cura e magia eram apadrinhadas por Hécate e, portanto, extremamente perigosas para o domínio da religião cristã sobre as práticas pagãs. A necessidade de eliminar essa ameaça foi resolvida demonizando-se atividades que até então eram sagradas. Isso não impediu a Deusa de continuar protegendo seus filhos e filhas e ensinando a arte da magia em segredo. Mesmo assim, milhões de pessoas morreram queimadas e torturadas por ter sido acusadas de associação com espíritos malignos como Hécate. E o pior é que a maioria dos assassinados não era pagã e sim cristã devota, pois os pagãos aprenderam a disfarçar suas práticas muito bem. Mesmo assim, o culto antigo a Hécate praticamente desapareceu.


			Por que a Deusa Permitiu Seu Próprio Desaparecimento?


			Sério, por quê?


			Nós, neopagãos, somos criaturas orgulhosas por natureza e muitas vezes nosso orgulho nos impede de fazer perguntas cínicas, mas válidas. Conseguimos até ouvir nossa mãe/pai/irmão pentelho perguntando “Se sua Deusa é tão poderosa assim, por que Ela deixou que Seu culto fosse dizimado, Seus templos destruídos e Seu nome demonizado?”. Essas e outras perguntas semelhantes passam pela mente de todo neopagão em algum ponto e muitas vezes permanecem sem definição. Mesmo sem ter uma resposta, sabemos que amor aos Deuses é algo que vem de nosso coração, não de nossa mente racional. Logo, essa pergunta e sua respectiva resposta não têm tanta importância. No entanto, uma parte de você sempre vai se perguntar: Por quê?


			Bom, não temos uma resposta definitiva, mas com certeza temos uma teoria. Nos últimos 2 mil anos, o enfoque devocional em uma Divindade Feminina foi de dominante, no Neolítico, a dormente em nossa era, quando Suas imagens e seus símbolos praticamente desapareceram de nossa cultura. Você enxerga muito da influência da Divindade Feminina em contos de fadas e antigos mitos, mas histórias assim sofrem intensas modificações com o tempo e não podemos saber como eram originariamente. O pouco que chegou até nós intacto são estátuas enigmáticas, textos antigos e pinturas, e é praticamente impossível reconstruir as antigas práticas pagãs apenas com isso. Dentro do Cristianismo, a Deusa sobreviveu na segunda figura mais importante da Mitologia Cristã, Maria. Mesmo assim, Maria é uma mãe abnegada e pura, o que deixa de lado todos os muitos outros aspectos da Deusa em sua totalidade. A Deusa estava escondida, dormente, e deixava visível apenas parte de Si. E novamente nos perguntamos: por quê?


			O declínio do culto à Deusa de maneira geral se iniciou em 3000 a.E.C, e agora no século XXI podemos ver que Ela inicia seu despertar. Já há algumas décadas Seus nomes têm sido resgatados e mais e mais pessoas ouvem Seu chamado e são tocadas pela proposta: “Todos os ritos de amor e prazer são meus rituais”. Seu despertar é tímido e discreto como o primeiro arco da Lua Crescente, mas Ela voltou. A Deusa voltou para mais uma vez habitar nos corações de Seus filhos. E o que Ela andou fazendo nesse meio-tempo?


			


			Em seu livro Mysteries of the Dark Moon, Demetra George apresenta uma teoria fantástica para ajudar a responder a essas perguntas, e aqui nós apresentamos nossa própria interpretação de seus achados. A autora afirma que a Deusa é fiel à sua própria natureza e nem mesmo Ela pode escapar de Seu aspecto cíclico. A Deusa ressoa e se alinha aos ritmos e ciclos que compõem todas as coisas e, tal como a Lua, periodicamente se retirará. Se você imaginar todo o período de culto à Deusa como uma grande lunação, esse momento de dormência seria o equivalente à Lua Negra desse ciclo, período de alguns dias que antecede o dia da Lua Nova. A Deusa desapareceu, ou quase, porque o momento da Lua Negra de Sua existência chegou.


			Para checar se esse modelo se encaixava com a realidade não poderíamos usar o culto grego ou romano porque sua história antiga não é bem documentada. Portanto, vamos utilizar em nosso exemplo uma das maiores e mais longevas civilizações pagãs: a egípcia. Nesse modelo, a unificação do Egito em 3000 a.E.C (início do período dinástico) e seu sucesso subsequente devem significar que a Deusa ainda estava fortemente atuante, apesar de já em seu período “minguante”. O antigo Egito alcançou seu estado de maior fraqueza por volta de 1000 a.E.C (Frankfurter, 1998), e acreditamos que a Lua Negra da Deusa começou por volta desse tempo. Para provar nossa teoria, em 300 EC religiões pagãs no Egito e em outros países já estavam quase completamente suplantadas pela propagação do Cristianismo, e em 380 EC o imperador romano Theodosius praticamente destruiu as práticas pagãs remanescentes do império. Desse período em diante, tivemos 1,6 mil anos de praticamente nenhum culto à Deusa de destaque até nossa época, com o advento do Neopaganismo. Esse resumo histórico nos dá aproximadamente 3 mil anos de estimativa para a duração da Lua Negra da Deusa.


			Enquanto 3 mil anos parece ser um longo tempo para a ausência da Deusa, é importante lembrarmos que a Terra tem 4,6 bilhões de anos e a humanidade cerca de 2,5 milhões de anos, quando se iniciou o gênero Homo. Comparada com a Terra, a humanidade é apenas um segundo. Comparado à idade da humanidade, o período negro de ausência da Deusa é apenas um suspiro. Mesmo assim, os 3 mil anos dessa ausência possuem um significado bastante específico.


			A primeira evidência de culto à Deusa data aproximadamente de 38000 a.E.C (George, 1992), muito tempo antes das atuais religiões predominantes pensarem em existir. Se 3 mil anos é equivalente a, digamos, dois dias da Lua Negra da Deusa, uma lunação inteira deveria ter 42 mil anos. Esse é um exercício bastante interpretativo, mas nosso número é aproximadamente coincidente com a primeira evidência de culto à Deusa dado por Demetra George. Esse período é também concidente com a chegada do Homo sapiens à Europa, sugerindo que nossa espécie já surgiu cultuando uma Divindade Feminina.


			Mas, ei, este livro não era sobre Hécate? Considerando que Seu culto se originou e desapareceu dentro da alegada Lua Negra da Deusa, onde Ela se encaixa nesse quadro?


			Tudo o que ocorre no macrocosmo se repete no microcosmo, e vice-versa, então é provável que tenham ocorrido ciclos mais curtos de ascenção-recolhimento-expansão da Divindade Feminina. Outra possibilidade para explicar a ausência de Hécate é a sugestão de que Ela seja ainda mais antiga, uma vez que não temos como saber mais sobre Suas origens. Seu culto pode, inicialmente, ter sido propagado apenas oralmente, o que explicaria a ausência de evidências anteriores a 600 a.E.C, ou surgido em outro lugar e apenas posteriormente migrando para o Mediterrâneo.


			Essa teoria de Demetra George mostra que a Lua Negra da Deusa termina em nossa geração. Nascemos no primeiro Crescente da Deusa, inaugurando um novo ciclo, e de agora em diante a humanidade tem vários milênios de Sua ascenção. Infelizmente, cresceremos e morreremos ainda no início desse ciclo que é apenas o raiar da primeira noite de Sua Lua Crescente. Mas tudo bem, porque temos muito a fazer. As práticas de nosso tempo vão ser as principais referências para os neopagãos do futuro estabeleceram seu culto aos Deuses Antigos. Eles se voltarão para nossas pesquisas e nossos ritos mágicos em busca de auxílio para seus trabalhos de restauração do planeta após o estrago que provocamos. Eles se basearão em nossas pesquisas históricas e adaptações para montar seus próprios ritos e com isso manter uma renovação constante do culto neopagão. Por esses e por todos os motivos que nos levaram a cultuar a Grande Deusa, devemos nos esforçar para deixar o melhor legado que pudermos.


			Que tipo de trilha você deixará atrás de você?


			Roda do Ano de Hécate


			A proposta de celebrar uma adaptação da Roda do Ano para Hécate certamente vai gerar reações ambíguas de bruxos que conhecem a Arte. Enquanto Esbás são rituais particularmente associados com a Deusa, Sabás são primariamente associados com o Deus Sol, contando Sua história por meio da mudança das estações. Além disso, os Sabás wiccanos são uma adaptação de, majoritariamente, festivais celtas, e Hécate é helênica. Portanto, vamos olhar para a Roda do Ano de uma forma diferente e tentar ver como nossa amada Deusa se encaixa nela.


			A Roda é um calendário de festividades de um povo que vivia basicamente de agricultura na Europa e em ilhas adjacentes. Saber a época certa de plantar e colher, quando escolher as sementes a ser plantadas no próximo ano e outros truques, eram o diferencial entre permanecer vivo por todo o Inverno ou ver sua família morrer aos poucos de fome. O calendário pagão refletia sua atenção aos ciclos da natureza e à passagem das estações. O Sol era um grande Pai que transformava sementes em comida e trazia calor. A Terra era uma grande Mãe que os nutria, mas que era obrigada a ver Seu consorte se sacrificar para se tornar o pão que alimentaria os humanos. A Lua também era uma Mãe que governava os mistérios femininos. Por viverem em profunda comunhão com a Terra, intimidade tornou-se devoção em algum ponto.


			A Divindade passou a ser vista então como o Deus Sol que morre todos os anos e a Deusa Terra que lamenta a morte dele no inverno. Durante o início da primavera ambos são adolescentes, a Deusa é a Donzela e o Deus é o Jovem. Na medida em que a Roda avança, o verão chega e as Divindades passam a ser vistas em sua plenitude, o Deus como o Grande Rei e a Deusa como a Rainha das Coisas verdes. A chegada do outono anuncia o declínio do poder fertilizador de ambos: o Deus se torna o Ancião e a Deusa, a Velha Sábia. Finalmente, no inverno, o Deus se sacrifica para se tornar o pão e a Deusa é Sua Ceifeira. O controle que as estações exercem no ciclo de plantio e colheita é tão forte que nos parece impossível não enxergar a Divindade nelas.


			Existe uma diferença fundamental nos papéis da Deusa e do Deus na Roda do Ano. Enquanto Ele é o Deus sacrificial, Ela é aquela que o conduz da vida para a morte, da morte para o renascimento e então do nascimento para a beleza da vida. Ele morre, Ela não. Ela é testemunha de todas as transformações da natureza. Mas mesmo a Deusa não é imutável, e Suas reações ao que acontece com Seu consorte a transformam. Dessa forma, podemos adaptar as celebrações solares para refletir nosso processo de transformação pessoal tendo Hécate como nossa guia.


			


			Além dos Sabás de Hécate, vamos propor algo diferente em nossos Esbás também. Na Roda do Ano de Hécate, cada Esbá é usado para construir um salão do que se tornará um templo astral para Ela. Além disso, cada ritual terá um desafio a ser superado, desafiando-nos a mergulhar cada vez mais profundamente em nossa psique, procurando por tesouros perdidos que deveriam vir à tona. Ao aceitar o desafio, nós nos tornamos dignos de receber um dos instrumentos da Deusa para ser acrescentado ao nosso altar. Ao final dos 13 Esbás, nossa jornada terá fortalecido nossa devoção e conexão com Hécate.


			Entretanto, não apenas de Esbás e Sabás se compõe a vida de um bruxo. A Roda do Ano de Hécate vai incluir também bênçãos e saudações diárias, feitiços, rituais e consagrações dedicadas a Ela. Vamos também aprender um pouco sobre a magia de daimones e como requisitar o auxílio desses espíritos ancestrais. Por fim, apresentaremos ritos antigos dedicados a Hécate sob uma ótica neopagã. Esperamos que você possa encontrar aqui um trabalho beneficamente transformador para seu sacerdócio e seu contato com Hécate.


			


			

				

						1. Neste livro, optamos pela designação de EC para Era Comum, em detrimento da nomenclatura corrente a.C. / d.C. (antes e depois de Cristo) ou AD (ano domini). Apesar de cronologicamente idêntica, essa denotação vem sendo adotada em uma série de culturas não cristãs e por muitos estudiosos de religião e outros campos acadêmicos. O uso da designação Era Comum nos soa como mais acertada em um livro sobre práticas neopagãs.
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